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O ESPECTRO 
~· 

Lisboa, ã de março 
Tem.pê folhãs do Porto a~é o 1. 0 do 6o.rrenté1 

·o cattas ~té á uma hora d& tal'de,i!ó dia 3 .. 
Nunca a causn nacional apresantou um 1.\8-

pecto tão lisongeiro; nunca as esperanças de um 
proximo tr.ínnfo foram tão bem fnndade.s. 

O enth.usi~smo na cidade invicta não pódl! 
exce<ler•se. Reina a moio,r bar_monía e inteHi­
gencia e_ritre os membros da jt.mta; .e os cida­
dão~ rJsa1f~à~n tio amor da. ,patria. Eis-aq1,1i Q 

quê extrãh'imos· daà folhas: 
~ 

~No dia. 21 de manhã entrou allio conde das 
Antas. A.junta foi logo cumprimentar o seu di­
gno preside!!~&. Aeeim o fez tudo quanto havia 
de m_ais nobre e respeitavel na cidade. O ba­
talhão acad~mico de Coimbra sollicilou e obte­
ve a honra de ÍI' todo cump1:irtfent11·r o seu ge· 
IJernl e o seu a.migo que fqi m.uitp iif!mii vel a 
é-ata; demd~1ítt·ação dlí um C!>:fll.IY t~o distinc~o,. 
e q~1e eUo ,tanto aprecia. 

As quarto horas da tarde sôn,be-se que o ge· 
ne.rol Po\'Oas desembaroa.va no Es_t,eio de Cam­
panh.<t. Com esta noticia o povo corria em on­
das soh1·e a estrada por onde devia pasear o ve­
nerando general com,maodanJe das duas Beiras. 
O general visconclo de Sá acha vê-se Já no pon­
to do de-a'6mbarque, aonde com.,. o u.nico !Sra:ço 
que lhe 11es,taJ abra9ou o se.u ~~o amigo; que 
nlfo ti.íih:ai visto ha muitos annos. Apresenta· 
ram•se. ao general os membro da junta Justi­
no, Av~a> Seabra, Brito, generaes, comman­
dantes de corpos, e todas as peªsoss de dist.i.n-
9ilo na cidad;e. 

O conde-das Antas, tendo ordenado que uma 
guarda de honra. de 300 Íl\.fánt~- se fosse ,l)OS­

tar em fte,n~e d.a casa, dps ·Sl'/!· P(ntos Bastos, 
onde o general hin. sei· hospedado, partiu acom­
panhad!") do vice·presidente ela junta, algum 
cavalheiroà1 e áe um luúdo estado maio1· u en· 
contrar o velho general no }>Qlltó de Campa­
nbl, aoncle os dois illuskes gener.a_es se abra-

Admonet in sOl'Mlis e,t titrM<J<,t'terret imago. 
Horrido Eapcc~-0 me .atorment11. em sonho~. 

pa.r$!!1 por entre as accláma~ões d'um povo in­
teiro, que n!lo cessav.a de viotoriar a junta, ·o. 
c_o1,1d:~' dàs .Antas, o general Povoas, e Sá da 
Bandefra. 

O general Povoas com o seu chefe de estado 
maior, general Rebocho, mrµ:cba.va na n'éut~, 
trazendo ao seu lado os- membros da. junta, e 
gen~raes, seguidos d:um lo~ido acompanhamen­
to ele commandantes de, cor;pos, of:llciaes, e ca­
vallieiros de disti.ncyão. 

.Lev-0u r~mito temp:o P.rimeiro q,ue o generid 
.cheg~'Sae· de Onmpanblt ·â ca,sa d·os era. Pintos 
Bas.tos, pefa ditilculdade. que havia de attaves­
sar entre ~ multidão do povo, que de toda. a. 
parte se. apinhava. para saudar o velho gexte· 
ral. Innumeraveis foguetes subia.m ao ar de to­
dos QB pont-0s. 

Numerosas m98ÍCt\8 pe.l'corriam as ruas e ea· 
taciõnava.1n em tre1\te doii qnadeis d9s gener~eii 
Ji>.o}toas e conde dos An~~: 

O general, e 1.1eu ir.rilfil) Pedro dae Povoas; 
apearam-se na casa do 'sr. Custqcl\o Teixeira;. 

O povo achava-se todo apinhado em frente 
do seu quartel, repetindo ~ auas constantes ae­
clamações, até que o general Povoas assomou 
a. Qma das janellas _para agradecer tantos teati­
m)lnhos de estima. e v.eneriiçJfo. 

Pouco. depoi~ entrou no largo do.- Batalha a 
col.~mna, dos, beroi~os volun~.dos do. seu_, com­
mancto1 que foi viotoriada. pol' um povo immen­
so1 que ní\e cessa,va de ,applaudfr o yalor, o sqf­
frimento e o he1'0ismo-d'esfe8 cidaditos, que ti­
nham feito uma campaJ'Jh11. digna dos· saldados 
de ÂDllibal e de Napoleão. 

No dia seguinte a junta proruoria do suprec 
m.o governo do reino foi oopi o seu presidente 
eµ,tregâr ao go.vernador militar das duas Beii:all; 
o 1$,!lner~i Po:Y.Qa~, o decr.eto que lbe c011feria 
o. tiifulo de conde das Po,voas. ,(-) gené~al decla,­
rou que elle não ambicionava nenhuma recom• 
pensa, mas que a junta o tinha de tal modo 
confµndido com provas da sua confiança e cou,. 
sider:.ação, que elle não podia senão accei1ar 

•. 
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- com vivo reconhetjmento aquelle novo testi- A' reviata assistiram 2õ batalhõês, e íicaram 
m\mbo de _ henevolencia da junto do supremo ainda na cidade e suas avenidas dez corpos de 
governo do reino. - diversas armas. 

O general Rebocbo foi condeco1·ado com a. O coronel visconde d'Azenha partiu no dia 
commencla d' Aviz. 2.6 para o Minho, nllo só p&ra in·speccion&.r os 

A' nu~te (22) houve theatro. âpparecer!'-m ba.talh~es p.acionaea, mas t11mbem pa~a .ovga.ni­
no camarote os geliei:~.ea :Anta:s e Po:v.oasi e os aar noze;a fu.r.çii;s, , indo .munido d·e pleifos pode· 
membros da jµn~. ~ sua appa,riçi'to est1:ondo- J:.es cônferido's pelo marecllal· do e:x'ércíto conde 
sos ªI!Plausos romp,eram d·e teda" parte, eres- aa:s .Antas. 
ponderam por muito tempo ao11 vivas que de di- ··.Í'fo dia· 10 sahil'am de Valença 130 i,nfantes 
versos pontos se levantaram ao& gcneraes conde cahrálistas na direcção de Melgaço _eara bate­
daii Aetaa e Povoas, á. junta provisori1, e á rem umii _guerrilha. Nl'l.o encontraram ninguem 
uniito dos generaes e da junta. armado. Oommetteram atrocidades, e matando 

O sr. Palmeitim f~ um l>ello elogi9 aos dois uma. mulher, fizeram c"m que o p9vo !;é armas­
illustrea generaes, temíinando por dízer que- el- se fazendo-os retirar para a villa de Monção no 
lee eram o p.enhor mais valioso da nossa liber- dia 13, aonde se conservaram n'esse mesm(} dia, 
da~e. ao que o cende Q.as.Antas tespo~den com e em l.4 e ! ó1 a ponto de já. não terem polvo­
enthusiasmo-· «que com o .valor e dedica,çll:o ra1 e os officiaes possaram a Salvaterra de Gal 
dos portuguezéi; é- impossível o despotismo em liza pedindo polvora., que lhe11 foi J'.o.l;llecida pe­
Porttigab concluindo iror levantar o ~Elguinte las aüctorid.aifo.s. hespa;0holas na quántia de dous 
;v,iy&: ,4 Viva o J!lo~.o -portuguêzl ». qµe foi corr"il,I!· mil c.~1;J;uxos. (.> proprio governador ,de Salva· 
pondído ~om o meamo· entb:u.siasmo cQ.Jn que foi ~rJ.tA 9.fr'e~ec.eu 1nandar ~~Jdndos. besp!J>nhoê.s·dís­
levantado. farçados. Veio io.tan.teria 13 c 25 ca.vallos ·de 

Reoit11oram-se div,ersa.a composições poeticas. Valença, .mas a força popular ·que ataceu Mon­
No dia 23 o ten.ente general conde de Povoas ção. era tão consideravel que o ·r.egimento 13 e 

foj apresentar os sei;is re.speitoa á junta pro viso- 25 ca-valloe não se a~reveraJil a aprolrim.ar-se 
ria do supremo .goveroo do reino, e ao com- do.s populares, e fiearam em Lapiil!~ 
mandante em chefe do exercito nacional. .A f-Orça cabralista sitiada em Monção paseou 

No dia 2f> a maior _par.te das forças tanto de no Mi.não para SaÃvaterra da Galliza, e atra.ves-. 
linb11. eomo dos corpo.s nacionaes, que estão n_'a- sou· meia legua a.rmada pelo terri.torío hMpa­
quella cidade, tléram um paaseio militar até o nhol1 sem opposição, ou com o consenti.meato 
sino do Monte Grande., quasi umà lêçua d.e dia- das auctor.idados d'aqueHe paiz. 
&jlncia do :(!orto pela:e~tradaede Lisboa. Formir ~e,ceberam.-s.e no Porto noticias· o~ciael3 de 
vam qu&tro. b11ilbaJlt.e! prigaéla11 com a co.mp.a- OllS'~llç J3ra.oco, p.a1•tieípand.o ~ue n,o Cabeço de 
tente ~ttil-b:u·ia e ca;vsJ{aria. To.da ·a força for- .Meur?< fór,a eotnplo,amente·derro~Mla; uma.guer­
mou no Monte Grande, e ahi lhe p1t11aaram re- 1·ifba eab~'8.lista., deix1u.1do no campo ~2 hemens 
:vista. os ·dois iUusti..-es generáes A utas e Povoas, entre mo,rtos e feridos. 
qu.e ficaram cxtremamênte agradados de com- I'or -0fficio Jo administrador do concelho de 
mandarem tão boa ·gente, e tão prom.pta para. 1 Bay,ão consta que a força do Lapa -fôra ali ba­
tudo o que seja .mister a bem da causa naoio- tida por aquelle digno povo, e forçada a pae­
naJ. O ex.ercito lX'Pulsr tambem ia ufa.no po1· sar o P ouro lla barca de Mirã.-0 • .Alli quiz rou­
lev~r coms.igo o honrado e hãbilissimo general bar a . casa do Palhnres; mas:na mmgem esquer­
visconde de Sá, que todos respeitam como elle da r-oubou as casas do padre José (de Rezeude) 
merece. e d'o JuRtimimo de Cordova. 

A' frente da . .gul!.rila nacional ia o seu CQID· Tem~se,apreseutade ao general Almargem al-
manqante geral ma,t:q!J_ez de Loqlé. guns ~oldados do Oasa.(. _ 
De~ia file p.~sB?.ila reYÍ,Bta tt1do rett1ocedeu Em T~ho~ço o pow matoa.é a:dírlinistl!ââ.or 

paM os seus qu11;rteia. 0.s,genwaes ~tíveramno do con~e'lb(} po~que quiz (azer ·.de esp~d-açõim 1 
Alto da B.apaeira a vêlt tlesfilar lli;!Uella di:vi.sifo, a.mea9-1.m'do os que tocavam o hymno 'da Maria 
que para se avãlfar quanta. génte tinha, basta da ~onte. 
notar se que g.a11tou hora a meia em de.afilar con- Em Monte Alegre o povo sublevou-se -eon­
tiouamente. E mais -lieou .na cidade a guarllí· tra os lastro-facciosos do ex-conde de Vinhaes. 
ção, que não é pequena, e. contingentes de to- Em o caso: 
dos -os corpos; e estão fóra em operações asco- P~rtir.a de Chaves o capitão Casa& Novas pa­
lwnoaa do barão do Alma~m, e gcmerMS Ce- ra Monte Alegre com 1 ó2 infantes e alguns ca. 
sar, B.e.rnardino e G,uedes. v.allos aúm. de .roubar bois, pão. e feno. • 

Não s~mos ~àiz o .Nacihnal) se esta. mai:cba Os s.oldadoB, sem se saber porque, -mataram 
foi preludio d'aig.umai operações milita1·ea que !\Ín ·(lalm de polfoia, que 08 Mldava aboletando. 
hajam do emprelie,od~r-s.e1 neD:l pel"tendemos OI! :p:evos indignadOll lev11.'flta;ra:m-se em .mas~a. 
1111,ber: c.onfiam.oii pleu11iment'.e nos 'generaes,. qup e.ontra os .solda{,los, e lhe$ nzera.m u:m ilõgo_:t13r­
capitane8;m •as DQ.S~lli!l'.'.l\'~des fo1~$1 e es~mos l'ivel .a,,.p1,iílto '(!e ~ue a. ~ropa se v~~ obpJ~<l,a. a 
'legnroa de que a~vict(}ria ha .de sEUT por nós. met'ter-se no eastello, fet"indo-lbe '(Jm .so.ldado 



l 
-

.d~. c&v~llarilli, e· matJanilo"llle 4;u!ftro i!lfante!l. ·valliefr~me_nte . po~sjll"eJ CQ~ o Fovo'liis; ã. quem 

.(98' enipJiêg~dos eãbtãlistastfo~iram, e1foram â'a.r fêz" um'ãi. êil!?ç~lténlê i<éce}!Çlfu,. e corá ellê ~tit na. 
-Ifaitte, ao Vfo.'.\lael!,· Es~:e· part.i1i có'µü~ õaa ~ tói:Ça; · m;elhor i~l'tellig:e'íicía~ . 
·qu,e t}.nha ~.rti ·~hav~ ~~P'F.l:l a •viHa, !'! ~~eg-a11\ló ,<1Q 1:i9m.' weilip está muito ·o-ém: conser.v-l!tgo,,, e 
all_i 4ru um : aquu, g~rª1:, ç~ub;tn,dg lelJ:l},_Qes, muito ·fresco· nati_suas faculda~e:s inteHe·ctuaea: 
mai:l;tat,,,e guantO's e~bject·os. enéontra;v;a._m. Lo,.vii., pareeiái.9.fxé dap·ô'ls"d.'a súa ê1fogada muiJõs• dí'all 
v:a:~ _tg;a'Q '~·-imnpó e. Íll oaheçafl'à·e.gitd9; ".'Jtc;n!D ·~eria'ln 11eces.sarios -pii,rà o nep8<rJ) .. (\a2"sua11 for­
qua.n:do-ar:1 .p·o:Wa_ç.tte8 .co.ntigiia.~ a ~.&nte êl\l~gx_~, >çl!.11i ~fie -~·e~i_l1m '~s.t~r ·extenµ a;.d.a,s-" c!)..1,n 'ª :P:er.se­
!!~ COID'll~~am "1!; sublev·ar, ·de ~OJ;~a·w9pe fo}Jã~ _gµ'.i~o. ·d'e .'5~.~i ~oi~. me~El.~1, te d~ ~'!1aréhàa -~tQ• 
SO'~re' "O V.i'n~ae'~'. f~ze~d~.:n::. fog?~lil;t1S de"1u.a.'! le~t_as!~ C~~'·estr;~tegi~" ~~l!.'t~r mul:~O , @ hon~a- j 
legoa.s, e fo·r tal -111 deso~Rem. lf.o. meâo que só· pof~ Iiao fo1_!1S'stm; dep;ors .. d!} 39 e ta~tl/!~ ho.11a11 
!!-p.enas. -pu.ªi!.W-lP.' lev-a:r parit. ·Gli!l\'eil t~e11 l5bi:~1 'e,u. i>''vi, montar c.om segm,anÇa, e e:ssis~ir ~ uma 
l}'len;i d:Q~ ofüeçt9,s i~_õu'bMos. . ·r,evist:a. • · " · 

:Nu «liD( .seguín._t~. & SI.ia entra~ em Ohwves, ~~aqu~ ~est~o .obs~ando os m.ovimen.tó8 d,:o 
.;0s soldad"o)l co;meparàro á ,gri'tár Cl)ntra iJ Vi· Salil;ttrhii',. e q;uando proxtmamente".'08',n'ã~ <fii;ç!}, 
~3.~it;1u~ontna o m,~jor d'o· 13,,:0astêllo Bfsl;ncó, "ee ... p~in~giam >as·· oper.a9'õ~s. O Povoa.a e!ltá pe· 
·d1zMqo· ·q.q,e; ll1es ajto, pl!'.gavam o •seil pr.e.t; ·q:.n.e .seJ;o~o de e~ ava.Qçal' aQ Sl,\ldanh~1 e1.n~ m~n<~!l 
já: Jhe_s d~;v:i~~ 4· q,tti~$las:, e, q1,1.e o.s p.o-v:of! os 'O' 4ri;t).:s. 
âJclitinavaim d~ ladrliés,i e que ªé-'não tiiihatn .Hoje já DJ:qui se níto 'fállã il1'. defeza., âói Põr­
dinbetr:o »ã1;à\ lhés 'PªW11i. 'te -o ~iseês's~m_, pl)i's %0,, ítia.S sfm 'âe :'aJaear :, ~ õàusit<-.;1runca. teve 'tan• 
qu~11Jw 4' para•ó p·a~t,i<io a'.!>, Foi1tô:,;;.e}·fà1Ib11i1'~ ta füt,~. . 
lho - fi.'~1",!lldltue \O: ~j;o fohpi;oqur~do:; Ef-l!e'ri~t Q.~@P.ol' 1).uqullt Cl.o Ror.to ·per.defi,e_t ;. inca: 
:'fo~~- p.efos folha.tios,. «?ª sol~a~·O:S a~v.(in c.onta _lntj.n~@)l!nt'.ó ide MBit·thúsfoh?.à por •Oiléai!líto qµ-e 
dl~tl'. /A e's.tte ·Ü.ll-!1Rlb1Lrtccu.aib o 'Vütlfaé.S" ó.0m ia •r~.b.Qeãn um. na;vio :Jll~l'cante• p.a:ra: .ên'tr.a;~. no 
Ut!l'.a1 s~.C,li'!fo"{l:e·'<l'.inheiro á 11_gca,, .,6{Çf!futum.a ~e\il,. do"í ~ -~gurac'constii., e dw-s·!i q:us_ ~ ~e da:~e.1 
t~ d·e sol{lMl<l'S'1 di:z~nP.q-'«a~J1mmo~m~se i:a· qv;ii ,"O··Rodrig.u,es· ae Oa~pqa ·çõµi Qutros i:oiiàm 
Rª~:e.si •ti.\'U~ eu..-a-qui Lhes 'trago ,cl1nheÍ~o ... n . ,áasassih-a~oé. p,ór. fotsa~ eà1i_füa ·.d~ eoiml>r-á.1 que 

.Alem clás~fóllia:ii< ·ti.~emos'. uma .C'àrt'a- d&nósso 61 'Ffilhou:' â·e~s·ú1,pre~a eru Milra. N<5~a. de M."onáar-
éô.tl,'~Jlóti,9.ente cf11~diz. l\Bãim: .r-~ n-a.s (r4litàs~w Serr.a :d'.õ: ·Bu!i.&.à:®. ~ 

ll'.or:to 2 ,&:'U,ma.. D:o11Jr'."dü t'iir,âe: 
·«@ iS;1dâa~á · ~v,l;.n99.u' ~o 'V.ouga. parp; ©lf.: 

Mefua, d' Azl!mei'.s (\5. Jeg.ú·a11 4e ilistanérit): de Rre, :e> ·dra• de lioJe' i.em :siâo ,azíag~. ~-a-rã.: :a · 1gef!.t~ 
::rim.o 1·eceb~uv.4 füic')l'i:t . d.ó :Sô.Ia1_ e t'óa!i eUa. fi.~- dó iF>:N,er nctj. 'FJ~p'.êrii.-va:, hoa;s_ ,ri;o~fürti.s do. J;>ottJ:11 

q;uefl~ •.p,o~iplto"':P~O· ,c1ieg;i. a. 4~C)O<fb~~en~, .. n:~m e; teve,às ,pes~ii;n.M. Po. A:lfti_n .t~J9 l.~.m\naa. t..i;i!J'ti~-
aE}!>Ce ffe',f)~~~.Q. ª·llll!!'l!.• • 
H~ Lapa passo~ o I>o:q.ro nai R'~gµ~, •e _es(ã iIDiz1'Se- q'ue. otShwa:tbMk r-etílià ~;;é0'eJ1ita;da, 

em ~illa :Rê,al j ú)li& .:m ~ili b'lie~, s~n114 ,a. fü~ '.ii:!~iite '"f&ti:ii Sali}ar~;; fjU!)}> · gove1>.:il'9 '1b,and~ra 
ae. áW.1'011 .ç,:lil~:ulãé,l~ elÍ} ~;o!»'!.itifal:itéli11 e êêit'tp 'ª' ítêcõ'lli·et .. 'lillli t iida<s. à$'ÍG}'~à a'.~qitelhte: v;i8'ii1b'an-
1'tt~t~~ <;la."~,JlO:s~ e ~if~à} d~s,qeµ de ~le~Ç~.p:a:r.a, 'Ças .;'°!e qu?. ~'br.an4iesif-ol'a' ,eV.~'CUIJ!aa._ . 
"W~n'lla,, ~de~ªªªº m~jsr forte a: g,tia-r.nrçlto de N§:-0, é ail'ida. líqúi:d'o se ·o"C<mcÍe. ~Ó· trfel1ô, lte­
y;ale~p;, .êi n"ãô'•tem-mais ile 1~_500'ho•men's. Pe,~ ra; ség.1;1n:fü:i: ataq:uê ·à.. Estremoz. -.O.ize».1 -u·ns [Ue 
ti,\ 119.sp~ p.~ttte'. te)il.os iQín'c,p lliÍlíl,. hpmJ!Ii& 'da. m~. ei_m, ·~ que,ientrª.ra 1~: . dtzeii;i. _()ul,r~tt A1li~ .'I)'ã9; 
l~QJ,' {Q.rçfl; ,em YJ-lla; No<V,a, :de F~nri;liç~p., ~ªf"' 'Rºl'!JTI~ .o ,seu i.ntuit9• n~ 'er~ ç~~,tfj e jiue l~ei;ã 
eelJe§',, Bll{I-~~~ Gui,mar-ães, Amarantjj., Fena:tl,eJ·, o P.l'i,r:nefoq te(JG·Iib:~~mef!to. P?~ 'ih:ei'llelite .. 
Ehl:ro tA'fü•aos .. -õ.S lttoii--1 1~a1wóefr.0, e .Arn~llâs; ~ali_ta~~. Evf1~~ de 1m: djf;ém q,u~ .o ~al'IJ.m­
se~l:io l\qii:eUa f.o.r.Ça · <iilti:imanda:da· aõ ;N'ort' ~elô i:/à :e .~êiitel 1sa1úram; P<>í· 'QU'tiia est~d'a1 lilliâ se• 
4'lm~rgefí1c, Jl.ú,e' es~, o:lls)•!i,-Va:Ji~-O:, p . .O~àl ;' ~m ;gg.in.do o !D~~o p1~no11 e q~~ 'all.qai 11-""·~~s''ve­
~r.aitli,e pefo Quedes, qu.e ohâerv;~v,a.~.& for~iy' reJllO~ e :resuít$4o• cl{-e'He. Hb_.i,e eol'i'e !}Jle O· ~<m· 
do lrfnh~~ e Tua,f:J:'; é .,na"·!Íln.fg.emli!lr~ita ffo do ·iae Mello> passâ11a...jà o !JJejõ, e se a~}ia, à!ll 
D9:Ui-o~ii1.atifo JJ Oes~r, .. 

1
e.1BJer.n&rllino'1 ó:b11.ervarrdo ·©ãstel!o :B:rnneo1 . . . , 

.o S11l~ti:~l.i.a. r • Ni>S niell~s .eª'11taíf sé ~Hz .q11e '.é'hégàt'ª ~Ui · • 
1 «:~1,lil!.i ~t$9: o ~{lt'll., ~ Fqyoa!!, e n!lJ~,. for,91!- I1-':a;,g'!i'élle :ai:~ mµ .propP;~o1 tra~ndQ" à. ~o.~e:i~--cte 

·r.espdf.~a.v;et q)l,e 1I1íi-O· p.ólie. lfler menos de tô ,a.- qn.e est..a:;'va!P' ecl A:J,~oç_lo;vtr. ·1:~'00 ·mfamt~s. e 
t~ m11 hom:éns (:pairec.et'te1há in~!íi'(él, p-oí~ é . 8il -e~vallos ~i:QIIG's {!.a. A1ga;r:ve para; o :A\lem. 
vel!c'\a.8'ê) li · i11lfat 15'õ'l1< _p-arl'te _ :ê; .. â'e '!infra : Q~·!\po· tejl;l1 . • . 
p,Wllr~§ Jli e~#tp Vem ~f S'eipJínaâ.'oi;;, e ' q'.lt!Wj ~C/~ ·o cas~. é que ~ ~116ill,11iria; f!Utf. e~tav~ P'ara ir. 
dos ·f'atd,a.do,s e 'amnados, C' c.om qua:ntiJ q.u:e te- PI!"ª ·''° ~bwâilol!'u~ 3ií. rr~ Y~1, alismr <!~~º" os 
nlrá ,liàT-id:o· fãJ(a; ,de .. a11inas., vae•lf6> <iõ'fu t.ua.o sànatos ,pã:ra ,âi?âii'.a .. ,gênte, . , 
'supp.!\Í;l\<lo ·e·s:sa.. fáJ1ii!. e.om. as· que v~_em: iindo â'.qiii na cii.líita;l manlitm pol~otll}. ,1nu·a, ~s li~ 
dP!!i 'Mi~yei's, ~,,nu a;t$e!J'lil se éstã~, apt0,mp.t.a.:o- :q}$~s, .e ,r*zem J!.Ptimar oi;,· ~rop.tieJ.:.i.,!!il>!I'. ~ 1ca; 
d~ ~e 8'2 a 4<1 po,1" di:a, - 13~1! ~r ·q.ntli.r.eU~~; pa.S'~llim p~ g,Jcl.e1,i-e&il'em. J~ 

«.©· A·ntas í!'.:lnéii,neã.vel, éofpotfõu-s.e·o ma:rs e~- .temem a~a·'Juê;. . 

• 



4 .o ESPEC'I'RO 

Agora appellam ou para a ioterveoçilo ea- Casal que tio.ha forçaa superiores; e aquelle (Sal­
t1·angei1·a ou para 11-' trânsacç3o com a junta do danha) nonca se lembrou de atravessar o Doa­
Porto ! ! ! ro: nem que se lembrasse o po.d~a fazer sem 

. O agio das notas sóbe, os fundos em Londres risco de ser esmagado ;pela patuléa do Porto, 
descem. . de girem elle, tem um medo que se pella. 

Tem cauaaao f?'rande -~enaaçã'o na praça 'O Gl q.ue Salq1,1nha Cijpera é .u:m~ 11~t~11V:ençJ'lo 
amuo do Manoelziil:ho.;1 filho do So,usa A:Z:e.\':edo · ·qµe l.be dê fq~·ça para soffo!lar o es,Ririto popu· 
que pediu 'tres. meJi~!! d_e lic,en9a. Era vigia. do làr· ·e lhe conservar o ducado, de qúe :foi exáu­
goveroo oi·vil, e mui'to ministerial só em quan· ·tho11ado pelo supremo governo do r'eíno. 
to o pai o fo~. ·Tamb~m era denunciante. 

O correspondente do Times em 8 jfe feverei­
ro escrevia· !?ara Londres o seguinte : 

<0 conde" das .An.ta's.foi dar umpasBeio pare· 
ce que em direc910 a. Vianna. As ultimas noti· 
ciae dlio-oo em BaT.c!illo_s, tres legua.s d'aqu~lla 
vílla aonde o Casal está h1trinchl!irado. Não 
:~cr~dito que o p~esidente da Junta tenha a ou­
s~cba ,de o ata.ca1\ •mi\8 serP, é,le estranhar se o 
Gasal, q1te tem força ·supllrfor, nilo o -vier pro­
curar e olter,ecer.Jbe· amque, apr<>veita!fdO a.saim 
l\, ocoa~illo de se enc'ontra11 com um dos pduoi · 
paeY chefes da revo:lta com tantas probabilida, 
des em favor d'elle CirsaL Será tàmbem ainlla 
mais estranho se Salâanba. não envia uma forte 
divi8ito a marchas forÇ,adas para atra~essar o 
Douro, lançar se entre Anta.à e o Pol'fo, e as­
sim apanhai-o.entre doi.s fogos; mas esta.a ope· 
raçi'les eão tão rapida11 para a inercia portugue­
za que esperamos ver chegar ao Porto o geoe-
1·al da junta em pouc:os dias, sem fazer ·nada, e 
~em recebe.r algqQ:i ][Ral ao.à seus oppoeJ.lte1:1. 

o::V,i as h1inc~.ira_!!,. d9 Pott.o d;uran,t~ o ·si.bio 
na guerr~ entre D. "Pedro e D. MigQel, e com-
1?ª1·adas eom as d'ag-Ora; não tenho duvida em 
affirmar que ainda· que as linhas act11almente 

• abraçam um circulo mais estreito, são feitas, na 
minha opin.i!to, ~ais judiciosamente, e até são 
maia fortes quo n':,;s:elle primeiro período. 

tr Assim se Sald a _traz só dez mil homens, 
(e os amigos d'eUe não lhe- dão mais) e havendo 
da par te de dentro, como ba., mais de sete wil 
homens, Q Saldanha p.t,aoará. em vão, ao menos 
que a traição, a intrigá ou, a àeQorQÍ(o nllo f0iça 
a:lgum _milagre em aeu favor. filão digo que ha­
verll. trai9ão ou c!,eseJ:çilq1 mas posso aílir.mar 
que ·ainda quando os 11iiiadoa 'tenham sómente 
fü-eio co1·a9l10 <le homens, Saldanha não tem pro· 
habilidade oen:humà ií· seu fi1.vor.» 

• O corresponàente do Times 11-valiou bem a 
inerci,a do Saldanha e Casal. Este não aó oito 
veio olferecer Ataque, mas fagin oobardemente 
diante do conde das .Antas, o ~cal não voltou 
sem fazer nada. ma~ teve a. ouead1a de atacar o 

PARTE OFFICfAL QURIOSA 

E' necesaario portanto, que a oolumna do 
aeu 'COmmando não fique completam~nte inactj. 
va, emqua.nto oe 1·evoltosos procu~a~ tndos os 
meios d'alimeotai· nos povos o eitpirito revolu­
cionario1 e de dcsobedienoia ao legitimo gover­
nô da rainha; facilitando este e-stado.'de aoar­
c.hi~, €]Ue ô parti(lo mi.guel~~a se"&rrog!l _tam­
bem a levantar a bandei11a do pr-Uioi:pe pno!féri­
pto n'ess;a. p,rovinoia. $. M. coniilr no.-seit zelo ,e 
.acti:vrd.ade que procurará. snstei: o ~s,pirt·to vtwil­
Jante dos seus subordinados, e çom _to.<!a a bre­
vidade mover-se coro a collumna do seu com­
mando, no intento de os afl'aatar dã occallião 
de .evadir-se, e du animar os povo.a, e restah~­
lecer as auctoridadea, e dar-lhes for~, particu -
larmente no districto de Beja. onde o espírito 
publico é geralmente o melhor a fã.ver da c·au­
sa legitima que susteutamos . ....:Deus· guarde a 
v. ex,n-Qnar,tel general no paço <!~s _Neç(!ssi­
d!.'j;le~, .5.!D 3 de t:evereiro de 184-7 .-Bq1·ãà de 
" ,_ , d t , l Ili nlo , . mo "?armen .. ,, B(JU an e ,genera ,- . •.• e ex.. er. 

:Visconde de Setu bal. 

.Estado maior . general. -Repartição do. aju­
dante ogeneral.-D1vislto. · -m.mo e ex.m• sr.­
S. M. el-rei commandante em chefe do eir.eroi­
to, a quem foi presente o officiQ 'Cm que v._ 
e.r.• -offerece algumas observaçi'les. s()bre~ collo­
cayão aa ct>llumna do major Ilharoo; encane­
ga-me de dizer a v. ex.• que.·não .c.onvem man­
dar a dita collumna para Montem~J!1 eomo v, 
ex.ª·lemora .no roeocionado ·officio, porq:iio d' es­
te, •modo, .alem ·de ficar mais isol.a4,a, exp.os~, fi­
.cafta mui distaofo d'a sua base âe .. op,eraÇõ'e~; 
se.nttó ·.llliás mui util qµe ae conserve é,m Alca· 
cer e sua.a immediaç6es; onde aquella força ha 
prestado bons serviços, tranquifuiandcr os povoe 
e sustentando as auetorídadee.-Dens guarde a 
v. '&x.~-Quartel general no pa<;o das Neceasi­
dailes1 .em 6 de fevereiro de 1847. - ::Barão ik 
Sarrrielll.o, ajudante general. 

• 


